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Resumo: O cajueiro é uma frutífera de importância socioeconômica para a região Nordeste do Brasil. 

A qualidade de um pomar está diretamente relacionada ao bom desenvolvimento das mudas e para 

isso o uso de um substrato de qualidade torna-se fundamental.  No presente trabalho, objetivou-se 

avaliar o crescimento de mudas de caju utilizando o clone CCP 76, com diferentes proporções de 

resíduo de vermiculita, matéria orgânica (M.O) e solo. O estudo foi realizado em ambiente telado do 

Centro de Ciência e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande (CCTA 

/UFCG), Campus Pombal-PB. O experimento foi alocado no delineamento inteiramente casualizados, 

em esquema fatorial 5x3, sendo cinco proporções de resíduo de vermiculita (0, 10, 20, 30 e 40%) e 

três de matéria orgânica (0, 15, 30%) com quatro repetições, totalizando 60 unidades experimentais. 

Cada parcela era constituída de uma sacola de 1 L contendo uma planta em cada. Após 60 dias da 

emergência das plântulas foram realizadas avaliações da altura de planta, diâmetro do caule e número 

de folhas. Avaliou-se a massa seca de folhas, massa seca de caule, massa seca de raízes e total. Os 

dados foram submetidos à análise variância e regressão polinomial, utilizando-se o Software 

SISVAR
®
. As proporções mais elevadas do resíduo de vermiculita mostraram-se eficiente para 

produção de mudas de caju. O substrato sem adição de matéria orgânica favoreceu altura da planta e 

diâmetro do caule, enquanto, para as demais variáveis a proporção de 10 e 20% foi a que apresentou 

melhor comportamento.  
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INTRDUÇÃO 

O cajueiro (Anacardium occidentale) é uma fruteira típica da região Nordeste do 

Brasil, tendo importância socioeconômica para esta região, atuando no mercado interno e 

externo. O caju é classificado em dois grupos, anão e comum, conforme a sua característica 

de porte. O caju-anão apresenta porte-baixo, em media cerca de 5,4 m e precocidade (GAMA 

et al., 2013), facilitando os tratos culturas.  

O Brasil encontra-se na segunda colocação entre os países que mais exporta, 

(FERREIRA et al., 2016), com destaque para o estado do Ceará por concentrar cerca de 50% 



 

 
 

da produção de castanha de caju do Brasil (BOMTEMPO & SILVA, 2018).  Sua cadeia de 

produção é considerada uma das mais relevantes para o setor econômico do Rio Grande do 

Norte, Piauí e Ceará (ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2017). 

A qualidade de um pomar está diretamente relacionada ao bom desenvolvimento das 

mudas e para isso o uso de um substrato de qualidade torna-se fundamental. Uma vez que, o 

substrato pode influenciar de forma direta no desenvolvimento e crescimento da planta 

(MENDONÇA et al., 2010). 

 A matéria orgânica (M.O) por sua vez, auxilia nos atributos químicos e físicos do solo, 

além de desenvolver a microbiologia do mesmo (ARTUR et al, 2007; VILELA & 

MENDONÇA, 2013).  Os resíduos da exploração da vermiculita são fontes de Ca, K e Mg, 

macronutrientes importantes para as plantas (SOUSA et al., 2011; França et al., 2010). No 

entanto, o mineral vermiculita no final do processo de extração resulta em grandes 

quantidades de resíduo, no qual não são utilizados, provocando assim danos ao ambiente 

(RODRIGUES et al, 2014). Portanto, o aproveitamento para produção de mudas surge como 

uma possibilidade de redução deste impacto, além de ser economicamente viável. 

Desse modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento de mudas de caju 

utilizando o clone CCP 76, com diferentes proporções de resíduo de vermiculita, matéria 

orgânica e solo. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em ambiente telado pertencente ao Centro de Ciência e 

Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande (CCTA/UFCG), 

Campus de Pombal-PB, localizado a 37° 48’ 07’’ W e 06° 46’ 12’’S com altitude de 184 

metros (SILVA et al, 2014). 

O experimento foi alocado no delineamento inteiramente casualizados, em esquema 

fatorial 5x3, sendo cinco proporções de resíduo de vermiculita (0, 10, 20, 30 e 40%) e três 

proporções de matéria orgânica (0, 15, 30%) com quatro repetições, totalizando 60 unidades 

experimentais. Cada parcela era constituída de uma sacola de 1 L contendo uma planta em 

cada. 

O solo para a realização do experimento foi coletado na camada de 0-20 cm em áreas 

pertencentes à Fazenda Experimental do CCTA, localizada no município de São Domingos 

(PB). Após secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira de malha de 2,0 mm, as amostras 

foram encaminhadas ao Laboratório de Solos e Nutrição Mineral do CCTA/UFCG para sua 



 

 
 

caracterização química e física (tabela 1) conforme procedimentos descritos em Embrapa, 

(2013). 

Tabela 1. Atributos químicos e físicos do solo utilizado. 

Areia Silte Argila Densidade de 

partículas 

Densidade do solo 

-----------------------gkg
-1

---------------------------              -------------g cm
-3

--------- 

636,8 97,2 266,0 2,67 1,40 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

O resíduo de vermiculita foi obtido em área próxima à mineradora União Brasileira de 

Mineração (UBM), localizada no município de Santa Luzia-PB. Ao coletar a amostra desse 

resíduo realizou-se a caracterização química (tabela 2), de acordo com os procedimentos 

descritos em Embrapa, (2013) para análise de solo.  A matéria orgânica utilizada (esterco 

bovino) também foi analisada (tabela 3).  

Tabela 2. Atributos químicos do resíduo de vermiculita. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Tabela 3: Características do esterco bovino utilizado no experimento. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

O resíduo de vermiculita e a matéria orgânica foram incorporados todo ao solo, nas 

proporções de acordo com os tratamentos. Durante todo o período experimental, o substrato 

foi irrigado mediante observação. 

Após 60 dias da emergência das plântulas do caju, foram realizadas medições da altura 

de planta, diâmetro do caule e número de folhas.  

 A altura da planta foi mesurada por meio de régua graduada, medindo do colo da 

planta até o seu ápice do meristema apical. Para o diâmetro do caule utilizou-se o paquímetro 

digital verificando-se a partir de 3,0 cm acima do solo. A contagem das folhas se deu de 

forma simples. 
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          5,0 7,0 5,4 0,22 0,23 4,8 3,3 

 
1,48 

          

K
+
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+
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+2
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+ 
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+3
 MO 

---------------------------------cmolc/dm
3
--------------------------------------                      g/kg 

0,35 1,54 7,48 30,32 0,0 0,29 

C                     N P K 

---------------%----------------                                                 ------------------ gkg
-1

 ---------------- 

18                15 18,73 1,4 



 

 
 

As partes aéreas das mudas foram separadas das raízes, as quais foram secas em estufa 

de circulação de ar forçado (65ºC) para a obtenção da massa seca de folhas, massa seca de 

caule e massa seca de raízes, bem como a massa seca total (MST). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão polinomial ao 

nível de 1% de probabilidade utilizando-se o Software SISVAR
®  

(FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve efeito significativo para todas as variáveis em estudo, exceto, para o diâmetro do 

caule na proporção de 10% de MO, ao nível de 1% de probabilidade. 

Para altura da planta (figura 1A) sem adição de matéria orgânica observou-se uma 

resposta quadrática decrescente em função das proporções do resíduo de vermiculita, obtendo 

a maior altura de 21 cm aos 40% de resíduo. Quanto nas proporções de 10 e 20% de MO estas 

não se ajustaram a equação, por outro lado, o maior pico tanto para os 10 e 20% de MO, foi 

na proporção de 30% de resíduo de vermiculita. 

Em relação ao diâmetro do caule (figura 1B), sem adição da matéria orgânica, esta 

variável tendeu aumentar em função do resíduo, com maior valor de 5,8 mm em relação aos 

demais teores de matéria orgânica na proporção 40% do resíduo. Malaquias et al  (2017) 

constaram que a utilização de esterco bovino e solo favoreceu altura da plante e o diâmetro do 

caule de mudas de cajueiro. 

O maior número de folhas (figura 1C) obtido foi na proporção 10% e 20% de MO, aos 

30 e 40 % de resíduo, respectivamente. Ocorrendo decréscimo acentuado do número de folhas 

quando não adicionado à matéria orgânica. Lima et al (2001) estudando o crescimento de 

mudas de cajueiro-anão-precoce constatou que a utilização de matéria orgânica contribuiu 

para o maior número de folhas.   

 

 



 

 
 

 

Figura 1: Altura da planta (A), diâmetro do caule (B) e número de folhas (C), em função de 

diferentes proporções de resíduo de vermiculita e matéria orgânica (M.O). 

A massa seca de folha (figura 2A) aumentou gradativamente em função do resíduo de 

vermiculita, nas proporções de 10 e 20 % de MO, com maior produção de 2,2 g/planta e 1,8 

g/planta respectivamente. Aos 20 % de matéria orgânica a massa seca de folha apresentou 

uma quadrática crescente, com o valor máximo de 1,6 g/planta na proporção 20% do resíduo. 

Lima et al (2001) estudando o crescimento de mudas de cajueiro-anão-precoce verificou que a 

utilização de matéria orgânica favoreceu a produção de massa seca da parte aérea. 

Para massa seca do caule (figura 2B) as proporções de matéria orgânica 0 e 10 % 

responderam de forma quadrática, com valor máximo de 1,2 e 1,4 g/planta  aos  30 % de 

resíduo, respectivamente. Por sua vez, adição de 20 % de MO presentou comportamento 

pouco definido, não se ajustando a uma equação, com seu maior pico aos 40% de vermiculita. 

A maior produção de massa seca de raiz (figura 2C) é verificada na proporção 20 % de 

MO com aumento de 106 %, e para os 10 % de matéria orgânica o aumento foi de 105 % 

quando se elevou da menor para maior proporção do resíduo de vermiculita.  Sem adição de 

matéria orgânica ao substrato houve redução no acumulo de massa seca das raízes em função 



 

 
 

das proporções de resíduo de vermiculita. O menor acumulo de biomassa radicular no 

tratamento sem matéria orgânica, pode esta relacionado com partículas maiores do substrato, 

que aumenta a resistência á absorção de água (KRAMER & BOYER, 1995) e 

consequentemente também de nutrientes. 

A massa seca total (figura 2D) quase não diferenciou observando os teores de matéria 

orgânica testadas, enquanto em função do resíduo, estas obtiveram um aumento significativo. 

Costa et al (2011) constataram que a vermiculita foi o melhor substrato para formação de 

mudas de maracujazeiro-amarelo.  

 

Figura 2: Massa seca de folhas (A), de caule (B), raiz (C) e total (D), em função de diferentes 

proporções de resíduo de vermiculita e matéria orgânica (M.O). 

 



 

 
 

CONCLUSÃO 

O substrato com proporções mais elevadas do resíduo de vermiculita mostraram-se 

eficiente, proporcionando os melhores resultados de crescimento e acúmulo de matéria seca, 

ás mudas de caju.   

O substrato sem adição de matéria orgânica favoreceu altura da planta e diâmetro do 

caule, enquanto, para as demais variáveis a proporção de 10 e 20% foi a que apresentou 

melhor comportamento.  
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